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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“A chronica do anno novo deve ser sempre 
F 7 Juma chronica alegre, já porque em dias de festa 
não sé querem tristezas, já porque o mesmo modo 
que de pequezino é que se torce o pepino, é do 
Princípio do aono, que se ensina à Sorte a ter j 
zo durante todo 6 anno. 
*  Eferença arreigada no espirito de quasi toda. 
gente, que o dia primeiro do anno é uma esp 
+ de modelo, de norma, para às 364 dias, que se 1 
| seguem é que tudo, o que se faz nesse dia, será 
* repetido pelo anno fra e d'ahi o eimpenho de 
= toda a pente em fazer nesse dia as coisas que 
máis agradaveis lhe possam ser e cuja repetição 
raser lhe possa dar, e o Cuidado em fugir de 
muçadas, de todos os incommodos, de 
emsaborias que tendo nesse dia O in 
= Eonveniente de nos serem desagradaveis, como 
são Sempre, teem aínda o inconveniente” muito 
maior de nos ameaçarem com a desagradabiida- 
de da sua repetição, durante 9 anno que vae cor. 
cre 


anno que começa, anno que todos enchem de lison- 
“Jus, deblandicias de incenso, chamando lhe até um. 
“no bam, rem saberem se elle será bom ou mau. 
Ora cu ig 


esmo angu 
euidado de pôr fóra desta chronica todos os acon- 
teclmentos iristes que se amontuaram nas ultimas 
“semanas de 1399, que não foram tão poucos como 
“ isso, tratando apenas dos casos alegres do mes que 
passou, 


A frente destes casos, na sua ordem chronolo-. 
um, que É um acontecimento artistico 

e primeira grandeza e que passimos em silencio. 
no nosso ultimo numero, por ser esse numero 
consagrado especialmente ao Natal 
Esse acontecimento, fo 


essa batalha em que ha 
etrea de vinte ánnos andavam empenhados todos 
quantos se occupam a sério de questões arisicas 
a nossa tera, todos quantos se imeressam deves 
a pela brilho e pel gloria da theateo portugues. 
Desde 1876, deide a primeira vez quê cu vw Luc 
inda” Simdes representar, no velho! theatro das 
Variedades, maquelia. epoca memorável para à 
arte portuguera, em que Isucinda Simões pepees 
 demtou a Dalila, à Estarua de Carne os Intims, 
“6 Demi: Monde, o Sapatinho de Sei x prrocios 
"pega do futuro glorioso” auctor da Alpha de 
E Renutaydos Nadadoras, da Madrugada, que eu es 
rei nessa campanha, que 10 hoje «e veneau, de 
= fazer com que Lucinda Simões orcupasse ns 
E dramatica da mosto terra O logar, que de 
“he competia no primeiro thestro do nosso 
“ao lado dos primeiros artistas de Portugal. 
CE emtrámos essa campanha não por asa dos 
Jnterésos pesou a nús uncartee por 
amor dos imteresses sagrados da ee 
A Lucinda podia dizer, que 6 primeiro thestro 
seia sempre aquele em qe Gl estes, e as 
sim o demonstravam o brilho, a fama, a ciscor 
rencia que tiveram os lhentros das Variedades des 
* Recreios, do Gymnásio, do Principe Rsal wonado 
ella lá esteve a representar, mas é primeira ro 
tro portugues, aquele em Que est reunida à fa 
tios dos nossos grandes artistas é que poses 
va de já a tar a ella, que é das mo bean 
Triumplaes gloras di arte nacional à ela une & 
grande actriz que todo o Bratl ter aecladado à 
ia que é a grande acvriz que a espanto nos. 
* grou com "orações enthusncticas, Crepes sis 
mais significativas. quento dias abtes de Madri 


oriado Lucinda Simões, tinha ouvido e ap- 
plaudido a Sarah Bernhard É 

“A entrada de Lucinda no iheatro de D. Maria 
não foi só um acontecimento à de primei 
ra ordem, foi tambem um acontecimento munda- 
no em Lisboa. 

Muitos dias antes de entrar em ensaios a peça 
que devia servir de estreia à grande actriz, já não 
Je encontrava um logar para assisir à essa recita, 
que ainda não se sabia quando seria, que ainda 
fão tinha dia marcado, é sto mostra bem o em- 
penho, o interesse, com que o publico estava por 
assistir 3 essa estréia, que mais do que estreia foi 
uma consagração, uma apolhegse. 

Na noite da estreia da Lucinda a enchente foi 
enorme, é a grande actriz (oi acolhida, ao entrar 
em scena, com uma prolongada salva de palmas, 
e-no fim de todos os actos teve calorosas ovações. 

À peça escolhida para a estreia foi Uma peça 

a literatura franceza, o Casamento 
Olympia, de Emilio Augier, que não sendo com 
ente ds obras primas theatres do ilustre dra 
maturgo, é uma dos suas peças mais ousadas & 
das que mais discutidas tem sido no mundo lite. 
rario. 

O Casamento de Olympia, representado pela 
primeira vez em Paris, em 1835, assobiado na pri- 
meira noite e accusado de imoral por uns, 
fendido calorosamente. por outros, voltou 
acena em 1880, no Gyimnase, revisto e modificado. 
por Emilio Adgier, que lhe augmentou e desen- 
volveu o papel do comico Adolpho, para ser des. 
Empenhado pela actor Saint Germara, e se vão. 
causou as mesmas discussões violentas da primei 
rá vez, ainda assim O contraste violento da segun. 
da parte do 2.º acto, com à primeira parte do mes. 
mo, o desenhace da peça, com o eynismo revol. 
tante de Olympis, é O tó final que, tantes tem- 
pestades desencadeou em 1855, produziram certa 
estranheza no publico, upesar dos vinte e cinco 
amos passados, e fizeram com que o exito da 
peça não fosse muito aém das cincoenta recitas, 

Em Lisboa, apesar de decorridos cerca de qo 
annos sobre a primeira representação da peça em 
Paris € 14 sobre a sua reprise, o violento contas. 
te entre os dois mundos direntes, que Augier 
aprêsenta com um tão vigoroso traça de talento, no 
segundo acto, « o desenho rudemente realista do. 
caracter de Olympia, sobretudo quando a cortezã 
se desmascara nas ultimas «cenas da peça, produ. 
ziram uma sensação um pouco estan 
daria não impedia que a peça fosse mio abplau- 
dida e que fizesse distincta carrei 

O esempenho da peça foi excelente alisn- 

os papeis — Lucinda Simões, 

de Esteio e de arte na im! 


E 
terpretação de Olympi 
papel do 


no papel de Mori 


je The Fazem Patciaar Sm fatura srvaioo 
ante & prosimo no nosso theatro Maria leio, 
uma acc nova que tem aprdões e vocação ex 
dito graciosamente o seu pequeno papai é até 
“um debutante, o sr, Christiano de Souia! que ane 
da mão tinhamos Visto representar, se sahib'molco 
bém das difcoldadtes, que para vim deburamee (o 
ha o papel de conde que & um dos mais dice 

é do mesmo tempo dos tas ingratos e dos dé 
menos efieito da peça de Avgier Não fer do pos 
pel via creação briliane, mas fo correcto é tv 
à habilidade de não desmanchar o ensemble, uva 
papel de tanta responsabilidade, sendo mero “x 
that é representando 20 lado de prime axe 
tita, é de primeiros artistas que estuvam vepoes 
sentando nas suas noites mais feises 


Outra notícia alegre da segunda quizen de de- 
zembro [oi a da sessão solemne da Academia Real 
ds Sciencias, no dia 17, com à assistencia de Suas 
Magestades EI Rei e à Rainha D. Amelia, é cl 

ficamos essa noticia de alegre porqua nessa se 
sio-em que o dr. Thomaz de Carvalho Jeu uma 
brilhante liocução e o dr, Eduardo Burnay leu 
um notabilissimo elogio do falecido chimico Agos- 


tinho Lourenço, elogio muito bem elaborado 
em que fez notavelmente a historia da chímica, o 
conselheiro Pinheiro Chagas, secretario geral da 
Academia, a quem longa enfermidade: trazia há 
mezes allastado de todos os trabalhos, leu um re-. 
Iatorio sobre 9 movimento da Academia nestes. 
ultimos 13 annos, relatorio escripto com o fulgor. 
notabilissimo que caracterisa o estylo de Pinheiro. 
Chagas, e lido com s sua eloquencia quente € brie. 
Marte, relatorio que causou em toda à assembléa 
o mais vivo enthusiusmo e a mais sincera alegria 
por ser a demonstração Irisante de que estava de 
novo restituido à saude e no trabalho esse grado 
e glorioso luctador que é a mais brilhante gl « 
das nossas letras é da cloquencia contempora. .u 
portugueza, 


Devia. terminar esta chronica pela notícia da, 
abertura de S, Carlos, e pela apreciação da com- 
sebo Jyrica'mas essa apreciação So a poderia 
fazer por informações, em vista Ga doença que 
me prênde em casa ha quinze dias. 

Dizem que a compúnhia é das melhores, que 
tem cá vindo e que ha emtre os artistas alguns de 
motavel valor, como O barytono Kaschmanns já 
nosso conhecido, a prima-donna Darelée e a pri 
ima-donna Mendioroe. 

Entretanto, preferimos apreciar por conta pro- 
pria 4 repetir opindes alheias, e por isso adinmos 
Para a prosima chronic a tosa apreciação da 
companhia de 8. Carlos, se Deus quizer é à erya 
pedia nos der licença 


Gervasio Lobato. 
— o — 


O DISPENSARIO DA RAINHA 
Periransit benelciendo, 


harmonia com as doutrinas e exemplos do 
Divino Mestre que, na phrase de S. Lucas, passou 
pela terra, praticando. unicamente o beo 
dransitt benefíciendo, a Rainha de Portugal: pa- 
rece não ter outra occupução mais, do que exer. 
cer a sublime virtude da caridade chrisã. Ins 
rada n'aquelles exemplos e doutrinas, que são a 
verdade por. excellencia, a virtuosa” Soberana, 
com quanto não subisse ha muito ao throno, 
onde fulguraram, como astros de primeira gran 
deza em cêo limpido e sereno, à Rainha Santa & 
à Instituidora das Mise icordias, & no qual dá 
brilho é lustre ainda aquélla, « quem 0 povo em 
um rapto de eloquencia, de fratidão e de justiça 
cognominou Anjo da Caridade, conquistou já a 
sympathia geral da familia portugucea, que por. 
indole e religião forma um povo eleito, uma na- 
ção influenciada nos excessos € vehemencias da 
deneficencia, ” 

E não é unicamente a Mãe dos pobres ; a Se. 
nhora D. Amélia é tambem a Enfermeira das 
crianças. Sabe ser e tem tempo para ser ambas 
as cousas. Os cuidados é carinhos ineffaveis, com 
que trata os seus pequeninos enfermos, não A 
impedem de ir em pessba À triste morada dos po- 
bres, ouvir a historia lostimasa de suas palxóes 

dE suas dóres, chorar com elles, snavisar-lhes. 
as maguas, deixarlhes nt mão 4 esmola € no co- 
ração O amor, 

Comprehendeu « Senhora D. Amelia, que os 
bens da fortuna, longe de devorem ser considera. 
dos fonte de ventura, são pelo contrário um nus 
perailissimo, um estado que impõe obrigações se- 
Veras em presença dos males alheios. É não à en- 
fadam as lamentações afetivas e perscverantes 
da indigencia, nem lhe repugnam o aspecto e os 
andrajos. d'ellá ; commovesa 0 lugubre, especta- 
culo da miseria, e, de cada visita que faz ao tugu- 
rio do pobie, traz um novo estimulo para prose- 
guir na sua heroica e gloriosa empreza, Nio de- 


Sanima . não recua diante de esforço algum para. 
ditatar o campo do bem que quer cultivar, Obe- 
dece á necessidade de consolar os que solirem, 


como outros obedecem aos attractivos do pra- 
A ouco E pouco dirige-se ds pessoas opulen- 
tas e! uridosas, interessa as na sua. obra de pie- 


dade, associa se. com” elias. para, promover as 
grandes festas em benefício. das victimas do tag- 
ú 


calamidades, que teem assolado o nosso paiz, 


das, aeções que eo. boora da 
tura humana, sobre à qual passa 0. 4bpro vi: 
Siicaane da Providencia Diino ê 

A virtude não é uma palavra vi; é alegra-nos 
epeuto atente mofmentorém fe ER lares doa 


força originar 


O OCIDENTE 


ttinas do pessimismo invadem nossos lares, pre- 
tendendo destruir ou enervar go menos às pos. 
das mais. santas crenças, e apagar até da nossa 
alma o nome de Deus, que nossas queridas mães 
nos ensinaram à pronúnciar. 

Mas a ilustee Rainha é insaciavel; tem a em. 
brioguez do bem, Mediu as forças do seu theso: 
ro, Quasi exhausto por trázelio à render na mão 
dos pobres, em virtude de contracto que celebrou 
com o Cêo, onde lhe será pontualmente. pago o 
juro e capital, e quanto lhe restava. empregou-o 
ha fundação do seu dispensario, 

;io Complêtamente estranha ás luctas da política 
| acional, que, devendo ter sido sempre. a vida, 
parece querer tornar-se a morte do paiz, vas par 

Fa o seu novo campo de batalha combater com 

denodo a desgraça, 

E all, como ninguem melhor 
sa Soberana sabe apreciar as dei 


repto na sua, instituição caridosissima, Não sei 
ué melhor exemplo de abnegação se tenha da- 

o, e não sei também que melhor possa a senho- 
ra D, Amelia tazer ainda, para se tornar mais di- 
gna do amor e da veneração dos portugueres 

O dispensario da Rainha traduz à idéa do noso- 
chomio de Fabiola, tão justamente louvado. por 
S,deronvmo em uma de suas curtas, & a dos Bre 

iotroplios de que falla o imperador Justiniano, 
fauno, porém, mi o que em doi exabe: 
lecimentos congeneres houve, e sendo consagra- 
do sómente d cura e alimentação de 
Os economos da dispensario são cinco ir 
ceiras da ordem de S. Domingos, e algumas 1e- 
nhoras da nossa primeira sociedade fazem dias, 
nos quaes teem por dever assistir ds operações é 
consultas medicas, bem como às. duas releições. 
dos doentinhos, Não podem elles permanecer 
ainda, durante “o dia todo, no dispensario, mas 
em breve. lhes será prestado mais esse bencfi- 
cio. 

Que scenas edificantes, e tão commoventes. 
passam m'aquella casa modesta, de uma, simpli 
jade encantador, sem a mas ave sombra de 
Juxo, apropriada, porém, ao seu fim com esmero. 
é pravidencia inexcedives, à qual, a Rainha e as 
Senhoras, que a coadjuvam, furtando-se algumas 
horas ao conforto e convivio attrahentes de seus. 
palácios, vão allviar os gemidos da innocencia, 
servir.lhe de mães desvelúdas e protectoras! 

Algumas vezes é à propria Rainha, quem nos 
seus braços toma a criança, que tem de ser ope- 
rada, Com que grandeza de animo, ainda nas ope 
rações mais dolorosas, Ela affaga a paciente. A 
sua anciedade de ver o mal debellado estimula- 
he a coragem; é todavia não póde sempre con- 
ter as lagrimas, em que se lhe desfaz 0 coração 
compassivo, e Vão banhara face da criancinha, 
“Como orvalho celeste sobre um botão de rosa em 
manhã risonha de primavera. É 

“Abençonda Senhoral, Podesse eu juncar de flô- 
res o caminho, por onde Ella passa, e saber mos. 
trar-lhe quanto é grato do meu coração de portu- 
gues o exemplo que Ella está dando de esposa, 
mãe, filha e Rainha! 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JANELLA DA CASA DO CAPITULO. 
NO CONVENTO DE CHRISTO, EM THOMAR 


A formosa janella 
senta, é a unica que 
convento de Christo, em Thomar; esse convento. 
tão antigo é de que a propria casa do capitulo é 
tambem uma das obras que maior antiguidade. 
n'elle mostram, 

Vilhena Barbosa na sua bella obra Monumentos 
de Portugal diz nos o seguinte subjectivamente. 
à esta parte do convento - 

«À casa do capitulo é fabrica de el-rei D. Ma- 
nuel. Foi começada, segundo julgo, mas sem disso. 
ter à certeza, antes U'este monarcha subir ao thro- 
no, sendo então duque de Beja, governador e 
administrador do méstrado da ordem de Christo. 
Todavia 0 seu acabumente é posterior à acclama-| 
ção deste soberano, con'» O indicam as suas di- 


U6 a nossa gravura repre- 
Aiiaz À casa o capitais do 


visas, que avultam na janelia d'aquelia casa. Sobre 
à sua abobada fundou o referido monarcha o cor- 
po da egreja, isto é, a parte do corpo da egrej 
onde era o côro, onde se admiravam as formo-. 
sas cadeiras de talha relevada. : 

O portal que dá entrada para esta casa é de 
boa cantaria, é de bonto eifeito, pois que 0 deco- 
ram varios relevos. À casa com sua abobada de 
laçaria de pedra, muito bem construida, tem as 
paredes nuas de adornos. Mas se o architecto foi 


de feições arabes e da renascença, de quê é 1 
a morto de Santa Magia de Belóm, 
gravura a pag. 1, dispensa-nos de des 
aquela formosa janela. As enlumnai, disfan 
em troncos de folhagem os pedaças de troncos 
recortados com os mesmos lavores das columnas, 
e pendendo destas presos a grosas cadeias; o 
cordões, ora cahindo torcidos, ou formando laç; 
das; ora correndo em cercaduras, já singelas, já 
assando atravez de argolas; à grade de pedra que 
fecha a janello; o escudo das armas renes e as 
espheras armillares e a cruz da ordem de Christo, | 
que lhe servem de remate sabidas divisas do mo- 
narcha aifortunado, todas estas esculpturas estão 
feitas com graça e Uelicadera, Felizmente acham» 
se em bom estado de conservação. 

A fachada da egreja, em que se abre esta rica. 
e linda janella, vista do terraço superior do claustro” 
dos Fillipes, olferece uma. perspectiva famosa e 
de bastante magaificencia, 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 


O NOMBARDEAMANTO DO RIO DE JANBIRO. 


A formosissima bala e cidade do Rio de Janei- 
ro, segundo a expressão do nosso illustre viajaa- | 
te, escipor e pagapist, st. À. Lopes Mendes, na 
sua Ameri publicada no Bole. 
tim da Sociedade de Geographia de Lisboa, tá 

€ 6, é surprebendente, porque — dil-o 
— tendo percorrido uma larga parte do mun 
do ainda não tinhamos visto nada tão esplendido 
como esta primorosa obra da natureza ! Só para 
contemplar esta maravilha do Greadar merece à. 
pena vir à America austral. 

Entrando a barra, comprehendida entre 1 for- 
tuleza de Santa Crue, à direita, é o forte de S. 
João, á esquerda, na base do Pão de Assucar, é. 
passando-se alem da pequena ilha da Lage, entra- 
3e na amplissima e formosa bahia, que Mem de Sá 
escolheu em 1567 para na margem d'elia cumprir 
o voto de uma excelsa rainha de Portugal e fun- 
dar uma cidade que, em menos de tres seculos, 
devia tornar-se rival de Lisboa, 

ta. esplendida bahia do tio de Janeiro, de 
Nictheroy ou do Guanabára, conhecida por todas 
estas tres denominações, não é formada por um 
rio, como quasi todas as bahias; é por isso os abo- 
rigênes, que tinham geralmente na sua linguagem 
nomes apropriados para designar cada localidade, 
lhe deram mais significativa denominação, cha 
mando-Jhe o pais de Nictheroy ou de agua dccul- 
ta, Guanabára ou seio do m 

“A fôrma da bahia é irregularmente triangular; a. 
linha, Segundo a qual se estende para a sua extre- 
midade septentrional, mede 38 ktiometros do Pão. 
de Assucar a Piedade; e a que se dirige, partindo 
da Ponta da Pedra, à leste, para Ira 
tem a$ kilometros; contando de 30 a 70 
de profundidade. 

lão é, pois, sem motivo, que se celebra a ex- 
tensão imensa desta bahia, que se espreg 
ondulante e. graciosa por uma extensa margem, 
verdadeiro Eden terrial, com contorno sinnuoso & 
recortado, medindo quasi 200 Kilometros e dando 
Gpaizagem imimitavel relevo, É incontestavelmen- 
te o primeiro porto do mundi ; 

Impéllido por branda viração, e quasi sempre, 
abrigado de perigosos ventos, O navegante que 
penetra no Guanabára, dirige com assombrosa 
Surpresa a vista pára uma multidão de pittoreszas 
ilhas, todas ferulissimas e de um aspecto dei 
damênte artistico. 

E a ilha de Villegaignon, que recorda aos fran: 
ceses antigas lembranças historicas; à ilha das 
Cobras. com os seus famosos diques é o seu 
senal de marinha, « que defende, como aquella,o. 
ancoradouro; a ilha dos Ratos, com edificações 
modernas e povoada de palmeiras; e mais adiante 
as ilhas das Enchadas, Santa Barbara e Bom Je. 
sus, onde estã o asvio dos nv 
ficado pelo coronel Carneiro Leão sob a inspecção. 
do imperador. - 

Em seguida á ilha do Governador, que não tem 
menos ds 13 kilomeiro de extensão, está a de Pa- 


jue se distingue pelo bellissimo aspecto e 
ras de mariscos, &, onde, por muito air 
á sua patria, esteve deportado O patriarcha da in. 
lependencia, o ilustre José Bonifacio de Andrade. 
depená ilustre José Bonifacio de Andi 


Outras muitas ilhas e ilhotas, de encadiadora” 
bellesa, se encontram aqui e alem povoadas de — 
bonitas e alvejantes casinhas rodeadas de opulens, 
ta vegetação, 

Quando o návio fundeia no ancoradouro a vise — 
ta dirige-se naturalmente maravilhada em torno 
«festa, grandiosa bahia sulcada de embarcações 
de todo à genero é de todas as potencias marit. 

O que em primeiro logar se oferece d contem- 
plação e consideração do viajante, é a disposição. 
Srologica das montanhas que circumdam a bahia, 
à exuberante vegetação que as reveste, as collinas 
semeadas de elegantes construcções urbanas é de 
chácaras rodeadas de jardins; a indizivel âmente 
dade do ar atmospherico e a puresa das crystall 

as aguas da bahia, aonde se reflecte esta encah- 
dora paitagem: 

Se perto de nós estão as collinas de fórmas ar 
redondadas, constituídas por accumulações de ar= 


A ómes, que o vida plantações das ehdas 
ra Jango, o note da bia oe pisos gana 
Cos, phastástios é mublados dá Serra dos Órgãos, 
farei pensar nas grandes solidões, nas florestas 
virgens é os aborigenes que aque viviam n tem 
poem que os europeus descobriram este pal prt 
Fiiegindo; 

Se a cone do granito porphyrolde, cognomind= HA 
do Pão de Assucar, excita por seu specto e att À 
tudo, pois conta doa metios de cora de nível, a 
Ademidhão do visjante, que pela primeira vez o | À 
V8T o Corcorado,| que! tem dU4 miiros dá Ca 
hão “úeixa ama. Impressão. medos. energies, 
Torna de” que he provém o nome represeniarsa HO 
Sm toda” a extensio do Guamabára, com enracier | 
to ritare geo ip do onadmenas à 


nhas que circumdam a bahia, 


Estas montanhas são formadas de granhtos por 
phyroides e de grandes crystnes de feldspatho ros 
Liloo como à rachado que constitua a colina UMA 
Armação, em Nicthero», e 0 granito da ilha da 
Paquetá e tambem de otros granitos pardos, le 
geiramente mosqueados de particulas micacias, 
Eomo o da montanha do Matheus, perto da esta” 
ção do Engenho Novo, na estrada de ferro D, Pe-. 
áro 1, e emfim de outros, claros, ligeiramente à 
amarellados ou rosados, como os de Botafogo. 
À colina de Santa Thereza, formada de nelas 
claro, assim como a de S, Christovão, tendo 0. 
gneiss nesta ultima veios brancos e pretos, são 
Simplesmente esplendidas, , 
Diques de porphyro. de diversas core de fôr 
ma é natureza da diorite, acham se sobre os flan- — 
cos do Corcovado, sobre a Tijuca, na colliaa de 
Santos Rodrigues, na ilha de Villegalgnon é em 
“outros da capital do Brazil, a qual dista, approxi- — 
madamente, 6 kilometros do Pão de Assucaf, One 
de passa o meridiano do Rio de Janeiro, 
Fronteira á capital do Brazil está a cidade de 
Nictheroy, capital da provincia ou Estado da Rio 
de Janeiro, situada a leste da bahia, 
amênte chamada vila da Praia Grandeyene 
eerra poucos edificios notaveis; mas a sua situdo | 
ão e os seus arrabaldes, principalmente para o 
lado de S. Domingos, são de uma belleza nátural 
surprehendente, à 
Pouco tempo depois da descoberta do Brazil. 
mumerosos nevegadores emprohenderam suecos: 
aivas viagens ao Íntoral d'este novo continente; 
Em 1301 Américo Vespucio, cosmographo flos 
rentino, fundeata no Gunnnháta ou perto de Sana 
ta Luzia, que mais tarde recebeu o nome de Rio 
de Janeiro, sendo desde 1511 conhecido também à 
pela designação de bahia de Cabo Frio. No mese, 
mo anno aqui aportou igualmente Gonçalo Goes 
Em 1515 deu fundo nesta bobia Juan Diaz de 
Solis e Pero Lopes; e em 13 de derembro de (519, 
dia de Santa Luzia, aqui aportou à nosso intrepie 
do trasmontano Fernão de Magalhães, natural da 
rosa da comarca de Villa Real da província d 
Traz os-Montes, e então ao serviço de Hespanhi 
Demorando. quatorze dias para prover a exp 
dição de mantimentos, partiu d'esta bahia em die 
reéção ao sul da America, onde conseguiu encon-. 
rar 9 estreito que tem hoje o seu nom, 
Em abri de 1531, Martim Alonso de Sousade- 
morava-se no Guanabára para reparar à sua frota, 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 


criada des, 


TE DE AA CNA OMF DATE 7 POR DE NOR TETE nada TEMA TCA MMA OS RRTOR 7 MNA TATO 
DOMBARDEAMENTO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, VISTA TIRADA DI NICTIEROY 
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O OCCIDENTE 


“jantes, nos mostram uma balhia tão ampla e for. 
sa Como à do Rio de Janeiro É Montanhas tão 
magestosas como à serra dos Orgãos e a da Es. 
“rrelia, na qual 4 Pedra de Itotnia méde 3t1j0 
metros de costa ? 
— +Se 00 norte é ao sul do Brasil não existem 
“grandes montanhas, em compensar 
Fiais completo systema hydrographi 
“Aonde existê um systêma orographico, de for- 
mas tio caprishoas, como aquele que rodeia o 
Guanabára Si pc 
em que parte do mundo existirá uma região 
“visas orientaes de Goyaz, até nos confins de Maito 
Grosso?! 
— — Em nenhuma do nosso planetas dirão todos 
soggaphOs que, como nós, tenham percorrido 
razil e 05 diversos continentes. 


y O GOURAÇADO JAVARY 


"O couraçado Javary que far o assumpo da 
nossa gravura dus paginas q € 5, foi mettido a pi- 

gue, pela artlheris do, forte de 5. Jofio, no bom- 
rdeamento do dia 23 de novembro ultimo. 

Foi uma perda importante para a esquadra in 
MPR ias Porida O Japi era LED dos reelboeas a 
vios que faria parte 'iquelia esquadra, 

“Em um anno perdeu O Brasil tres dos seus mo. 
guerra e foram elles: o Silimões. 

matlragado nas costas do Brazil, em maio do an- 
no passado, no meio de um grande temporal que 
ali se deu; 0 Almirante Barroso, navio não cou- 
gado de 1,98 toneladas com 12 milhas de ande 
tre; & que naufragou no mar Vermelho, em 


$ Garih à 150 milhas de Suezy e agora 0 favas 

me navio foi construído em França, no ano 

1875, Era todo de ferro, montando 4 peças es. 

gi de Whit-wotl Pei duas torres girantes 

por couraça de erro de 15 polegadas, 

god, ERÊ Era deendido por couraça de is pole: 

das, 

Peinha a holes « machinas independentes, per- 

mundo uma evolução completa da curto iso 
“num espaço relativamente restrictos 

TE MeLrOR e comprimento, por 17,40 

ee oneado de delcistnto 

g nho era considerado navio de grande. 

matas Era mUlto rasO Wogua, o que Tag cora 

“que o mar o entovalhuso 

Estes ovos de torres” não são considerados 

ON par navogarom no oceano, é drnias qualie 

des” de guerra são moito prejudicados Velos 

Don acmanto «'esios df 

Faconhecimento d'estos defeitos fez com que 

“os Estados Unidos da America não usassem na ver 

“com: da sua esquadra, os monitores como. 

navios pára o oceano. 
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Romanca historico 
Pao 
MORG. DE FORTINHÃES 


malo de 1636, 
to cavalleiro desc 


por dm Teo espundo que à 
impaciência do valente muto 
em que ia montado, e ra 
“Era moço é gentil, o cavaleiro ; e pelo luxo da 
e vestuário tado de oiço, pelo bela tiustoso 
Freios do seu Touveiro de raça, Feconhegias 
le po de a gerar 
"As casãs nobrês da elúnd, lançaram escul: 
farejando primos é os Lembs de 5, Geil quê 
Rem Cio pares obs do Visto, 
RCrAM EM CUMPO Capelão ds ea 
Votado à genéalogias é que, segundos e nomem 
“los admiradores coevos, «até conhecia hamgue 
daigo, pelo cheiro. Já Ne tinisndio qui nao 
“córei da farda do laio, o cavaleiro des der do 
ide familia ; e um dia, voltou das suas indaga- 
és com os olhos em fogo, dizendo que vira em 
razão de corôa bordado na ora do tells, coies 
E espanto que o fizera crê por momento isa 
da profetisada de elrei D. Sebastião 
Mas emfim tudo se nclarou, € fai ao padre Ma- 
Aids que coube a hodr da descoberto Credo 
á casa de S, Gemil, como uma bomba, illumi- 
mada a fronte por uma aurcola de triumpho, 


A Esta govella & baseada em factos aiolutamente ve 
icoa” Apenas, por melináres faceis de comprekeador, 
o local da acção é 0x homes doa prinsipacs 


— Já sei, fidalgo, já sei | Não Ih'o dizia cu? — e 
o padre brandia os braços em frente da gravidade 
historica do senhor Antonio de Lemos, morgado. 
de S, Gemi, 


que era coisa de lote ? Pessoa do primeiro san- 
gue, eu bem o disse t. ; 

Hum 1... —rosnou o fidalgo, despeitado, 
como se aqueile enthusiasmo o ferisse no seu or- 
galho de raça. 

— Adivinhe vossa mersé, fidalgo, adivinhe ! 

— Algum dos primos de Lamego ou de Villa 
Real, que são a modo de variados... 

— Acima, meu senhor, acima ! 

O morgado de S, Gemil Frantiu o sobr'olho; 
— dizer que havia alguem mais nobre do que a 
sua familia, era ofensa que não perdoava, 

ima 2... Então Será talvez algum filho de 
eLrei nosso senhor... — disse por fim, com um 
aprumo de quem só admitia superioridades re- 
Fl não tanto, meu senhor, não tanto: mas é 
sangue do melhor j — É, com voz de respeito ; — 
E"o senhor D Balihazar de Lara, filho do conde 
de Val de Bour 

— Ah, sim, 05 Laras de Val-de-Bouro !... Olhe 
lá, padro Mathias, não houve já uma tal D, Brites 
de Lara casada com um Lemos ? 

O pare não se lembrava, mas prometteu aves 
qu ão dade é 

que averiguou, não sei mas a verdade é que 
dois dias depois o morgado de S, Gemi armou 
comitiva de gala “e foi. fazer cumprimentos de 
primo a D. Balthazar de Lara, que se hospedara 
a quinta Jo, João, um Klometro ão norte de 

a 

ag não ficou satisfeito, o morgado de 5, Ge- 
mil O fidalgo de Val-de-Buro era um frivolô que 
Ile fallara em cavailos quando elle tentara esmiue. 
car genelogias que he abonassem o pretendido 


ensejo para há 
e elle chamava so bo- 
a Era o Exso, um em: 
Eontro que teve certo avô de elle, com Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, ua epocha Biblica em que 
evangelista doutriniva na Judeia, entre povos de 
cresnças é de humildes. O tal avô, cujo nome 
não pude averiguar, movido um dia pelas verda 
des dhristia, mituegu-se com a plebé mansa qu 
escutava. Jéaus o lhe beijava, submissamena, 
ria da tunica santticada, Beijo ln tambem, o 
rogénitor dos Lemos, dobrando cortezâmente o 
Jociho hieraico; mas o Redempror, apenas 0 vu, 
tomo o. nos braços com respeito; dizendo bem 
alto, em voz commovidas 
O Levante se v.ex+] 
E com esta phrase solemne, que o morgado de- 
or, fadava à historia. 1 
Buthazar obtervou lhe que a havia desiqui- 
de chronologia, pois que estav na crença de 
ué o tratamento dê excelencia não remontava 
» “epochas biblicas... Mas. o narrador não se 
desorieatou : 
pois ahi é que está t Além da mercê do tra- 
tamento, está a vêr-se 0 miagra divino, fazendo 
ão me! avô uma graça então desconhecida, mas 
que muitos seculos depois, havia. de imventer se 
Para apanagio da alta nobreza de estes reinos! 
Ai é que et, primo. Balthazar: alem da hom. 
ro mig 
E a difer se, com fuctos de estes á visa, que 
Christo não está em toda à parte Lev. Até as orz 
denações Fhippina 
AO ECgSNca de D. Balhozar de Lam, 
naqueles aiios, explicou-se afinal, desde que um 
curioso mais andas o, vira rondando com ares 
suspeitos, o palacete dos Cordovis de Lencastre, 
morgados do Cavanhal, ao tempo representados 
ia” viuva. mão D, Josnna de Almeida, por seu 
Blho Roy Cordovil de 1 encastre, que millava na 
córie de Madrid, e por D. Luiza, lia mais novas 
a fidalga rosa chi,» como lhe chamam os velhos 
documentos, alludindo, sem. duvida, é sua mar: 
mórea palidez de estitua, Vivia tâmbem “com 
Estes, 0 padre Lopo de Almeida, bacharel em 
Canphes irmão da fdelga viuva, quê administrava 
os bens da casa é engordava santamente, na par 
a o pdesent DL 
noticia de que o filo galanteava D. Luta. 
Cordovil, pôr um frisson de espanto na nobreza 
de Vire é eus suburh 


clamava a pri 
Sorgo 


q caso, interessados pela oportunidade. casa- 
doura da idade de suss filhas, 

A previsão de uma alliança entra os Cordovis & 
a casa Val-de Buuro, melindrava estés dignos 
chefes de familia, porque todos se julgavam com 
nobreza suliciente para competir com os morga- 
dos do Castanhal ; nenhum se lembrava de que 
mão havia em todo o distrcto de Viu, uns olhos 
negros, um perfil e uma estatusria tão magica. 
mente ndoraveis, como os vinte € dois annos fios 
rentes de D, Luiza Cordovil de Lencastre, 

À um moço bardo dos serões visienses que isto 
recordo Em ii de amo pega Aros 
respondeu um capitão da familia Queiros, que tz 
nha brutlidades de caserna s Es 

— Ora adeus, meu amigo | Vossa mercê está 
muito verde ; isso são minhocas lá da cachimonia. 
A boniteza é um trapo; não dá honra nem pro- 
veito! 

— Perdão, Cleópatra... 

=Cle... que? 

=. ópaira | rainha de Carthago, de grande 
belleza, cântada por todos os cultores das Mu- 
sast,. 

Ora ahi tem pira que serve a tal boníteza ; 
para fazer cantar os cultores. Grande prenda | Eu 
cá, se quero uma mulher é para me cuidur do ars 
ranjo da casa, não é para ouvir cantorias dos ca- 
aeiros 

“Todas as cabeças graves se enclinaram em ap» 
plauso ds palavras do capitão mór que, radiante 
de triumpho, ainda acrescentou, voltando ao bar: 
do a faca sarcasti 

ssa, mercê ache muito acertado 
que uma menina de bem vá agora curar, porque 
tem amor a este ou áquelle 2... Ora, meu amiko, 
outro. oficio 1 Vossa mercê tem engenho Já para 
essa coisa de cantorias, mas está muito verde 1 


(Contimia.) 


REDE 
REVISTA POLITICA 


Se nesta revista podessemos usar de certa li- 
berdade de linguagem, que muito livremente O 
geral da imprensa da nósso paiz sé tem permittido 
a licença de cultivar, ou nos fosse cito neste 
logar sem ensovalhar à nossa pena, O entrarmos 
a relatar casos sujos, de miserias humanas com. 
que, vae completando a sua obra de ruína este 
lesventurado pair, onde se vio perdendo, em cada 

que passa, uns restos de dignidade que ainda 
ereciam o respeito alheio, muito terinmos que. 
contar é esmiuçar sobre os casos políticos que 0c- 
correram na segunda quinzena do mez que findou. 

'Mas não nos permitimos entrar nesse campo, 
pela simples razão de não costumarmos escrever 
o que não se póde dizer em uma sala, entro pos- 
sous de educação, e nestes casos abstem'o-nos 
“de Fazer apreciações sobre a recompr sição minis. 
terial que se deu nos ultimos dias do mer, recom- 
posição que foi um verdadeiro desastre político, & 
que mi ter so feita para enfraquecer o 

erno do que para lhe dar força. 
a entrada do se. Carlos Lobo 'Avila para a 
asta das obras publicas foi geralmente mal re 
Dida, é geralmente é o termo, porque não se lim 
tou dos partidos de opposição, mas ainda no pro 
prio partido regenerador de cuja facção politica é 
O actual governo. 

Com respeito á entrada do sr Arouca para mi- 
nisto. dos. negocios estrangeiros, se não houve 
grandes applausos tambem não houve censur 
passou quasi despercebida no meio da celeuma 


Com à recomposição ministerial que se deu, 
sabio la pasta das, obras, publicas o 5r. dr, Ber! 
natdino Machado, honrado e respeitavel profes- 
sor da Universidade de Coimbra que deve tanto 
ao seu talento como à probidade do seu caractér. 
à elevada posição que occupa na nossa sociedade, 

Da pasta da fazenda sabiu muito bisarramente 
o sr. Augusto Fuschini por não concordar com a 
recomposição, do que lhe damos os nossos para- 
dens, tomando conta d'esta pasta o sr. presidente 
do conselho, que para isso entregou a pasta dos 
negocios estrangeiros ao novo ministro, sr. Arouca, 


O OCCIDENTE 


Não se explica correntemente a razão desta re- 
composição do governo, depais de elle ter sollici- 
tado e obtido, do poder maderador, à dissolução. 
das côrtes, como se não explica também os ele- 

ntos de força que elle foi buscar na recompo- 
sição que fez, 

Estes netos inexplicaveis, porém, só vem dar. 
razio no que escrevemos em a nossa revista do 
nº 5á$e de que algumas folhas políticas se occupa- 
ram então. 

Vimos tarde para discutir o que já tem sido 
suficientemente discutido na imprensa política, é 
tanto que à tempestade Yeste mar de Jama va 
serenando narcotisuda talvez pelas proprias ex-| 
halações pestiferas, 

Não seremos nós que o vamos revolver: Res. 


sacra miser, João Verdades. 
Ea ie arts mer team 
NECROLOGIO 


eira 
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Foi em 1851, com a pouca edade de a5 annos, 
que, fezende entrou como professor para à Aca 
lemia do Porto por um decreto especial firmado 
pela Rainha D. Maria H, 
da Fonseca Magalhies, 

Houve protesto por ter sido menos legal a sua. 
nomeação mas valeu-lhe o doutissimo visconde 
de Senbra, 

Resende, porém, com o seu poderoso talento e 
a, Sua fecundissima imaginação viu-se apertado 
mum circulo de farro no acanhado viver do Por- 
toi idade em que tudo era commereio e em que. 


sendo ministro Rodrigo: 


as lettras & ns artos pequena ou nenhuina cotação 

rio dali data 
“see tempo já 0 jovem pintor havia dado 

reiteradas provas de qua não ef 

de e que 

em 

uiado 

lór. 


le que não era uma vilgarida- 
elo contrario era um talento nascente 
terbe — que carecia de ser acompanhado e 
Somo quem guia debil haste de mimosa 


Sia Mogestade El-Rei D. Fernando, 
bituamos justificadamente 4 cogn 
tista, apanonado pelas informações - 
que tinha dos merecimentos do moço: pintor hos 
se por bem conceder-he licença dir para Paris 
afim de proseguir nos seus estudos que tão bri- 
lantemente havia encetado k 

À esta liceriça juntava-se uma pensão 
dia da propria bolsa do faliecido monarel 

Paris toi discipulo de me. Yvon e elis con- 
tava isso cheio de orgulho, ao mesmo, tempo que 
pronúnciava este nome com à maior das reverene 
Elas é venerações: 

Faliarlhe de mr, Yyon era relembrar-lhe o seu 
segundo pue, Aprumava-te, cofiava as barbas, 
baixava o olhar é elucidav ç 

—Esse homem foi o meu verdadeiro mestre é 
é um dos grandes talentos da França. 

Depois de voitar de Paris entrou pára a Acade. 
mia de. Bellas Artes do Porto para exercer de 
HOXO O seu antigo cargo, em 1884 à seu pedido foi 
jubilado. E 

Foi por sem duvida um dos artistas portugue- 
zes que mais produ. Talvez Uns cento é “sia 
coentá quadros, É 

Claro é pois. que é completameme impossivel 
falar da sua grande obra nos. estreitos Ritos 
«uma noticia ao correr da penha, 

A gui eschola eraa franceza dos tempos em que 
estudára e em que não ce pensava ainda nos des 


ressionistas, repentistas, realistas, e em dezenas 
Weseholas que em França estão produziado todos 
às dias terriveis tempestades. 

À sua. paleta era geralmente muito limpa, daq 
do sempre 80 colorido uns. tons. vigorosistinos, 
Havia casos, talvez, em que se escedia um pouco 
nos quadros que não queria ou não valia a pena 
dar mais um pouco de acabamento. É 

A touche era livre, larga. e franca; o seu pincel 
gaminhava despreoccupadamente é firme pela te 
Ja adiinte. Nas suas linhas, cheias. de correcção, 
raras vezes havia hesitações. 

Nos quadros de genero encontram-se bem for- 
mados Agrupamentos é as figuras, por. vezes um 
tanto athelesicas, davam Uma certa grandiosidade 
ás composições, 

Um dos seus ultimos quadros que o Porto ad- 
mitou foio Vareiro, Uma scena da beira-mar com. 
bastantes figuras das quaes se destaca um homem 
tocando viola, oq concertando umas redes. 

Não nos recordamos exactamente “o que o ho- 
menzinho, ou antes O homemaarrão estava fazen- 
do mas o Caso É Que era uma figura colossal rela» 
tivamêne ds guias. TS 

as. exposições appareciam ameudadas vezes 
quadros de naturera rsorta do nsigns artista, 

Em paisagem não são abundantes as suas pros 
queções. Recorda-mo-nos Je duas, sendo: Uma 
“elas das margens do Douro é cura. das” mar: 
Bens do Minho! 

Nestes quadros ha uma qualidade sobremodo 
agradável à vista e 0 seu author tnha-0s eau bas: 
tante apreço; Quando o seu benemero, é artigo: 
protector 0 sr, D. Fernando passara ultima Voe 
no Porto. sabémos que manifestara desejos de 
Frog aludidos quadros que, pertencem à um 
amador d'objectos W'rte, o ar. Afionio Maria Car 
ral e de que O extinero tea into sucos 

No primeiro plano figura o se. Morais 
no ria Douro em fato de caçador « norio 
pescando à nha. 

Um dos quadros do finado que fez muito bar. 
Jho no mundo artistico das tempos passados: (oi 
Lui de Combs salvando os Lugindas” Era uma des 
suas joias é que tivemos aeee 
aição Internacional de Paris er 
mente Com os « 


intores que 
o fallecido monarcha D Luie t, 


rto & emtim na cidade da 
 lgnoramos aonde, 
Seria demasiado longo designar aonde param 
às suas numerosas produeções sortudo, será cus 
tioso saber-se que as seguintes foram aiquiidas 
pelo Senhor DJ Fernando: Torquato Tasio 
mes salvando os Lugiados. À vração da md, 
grimas de mãe, À migeriã, Varfna, Compotas 
TES (dos Carvalhos, Retrato do muctor é de Pino 
dia Costa & Ferreiros na forja 

Múitos dos Seus quadtos foram para longe da 
noir: 4 Sântissima Trindade (oi fora S. Paulo 
A Camponeza da Mortosa é O Vintiro, para M 
goi À Tocidade 4 Aisaria par Bea é 

) Pescadores de Leça para Londres 

No Porto ha muitos mais” quaúros, de Re- 
Zende alem dos dois que mendonamos perten: 
gentes 40 3º, Antonio Moreira Cabral e que tam- 
dem possue duas pequenas paizagens é à retrato 

e sua falecida auje, 

A Procissão das Almas é oairos quadros de so- 
mênos importancia achamae na Waleris do sr. 
Amonio José da Silva «O Tocado da piola pers 
tence ao sr; Antonio José da Silva Junior”. 

Os ses. Emesto Pinheiro, Firmino Pereira « 
Henrique Marinho possuem varios esbocetos do 
maliogrado arte. 

Ac Alo a Re Ne Raro per ques 
dro de costumes nscionaes e una tres ou quiro 
esboços, e na galeria do ar visconde da Trindade 
(Josó) tambem se encontram alguns trabalhos do 

intor portuenses E 7 
A qua derradeira obra de mais folego foi A apo- 
lheose de Haimemiarm, o grande fundador da ho. 
meopatis, que lhe havia sido encomendado para 


9 Kio de Janiro. Conclyido o quadro levantaram - 
se certas duvidas, não sabemos a propostos DO 
que, mas, por fi for comprado pel quanta de 
vinte contos de réis fracos pelo conde de espa 
dina e lá está no Rio de Janeiro, 

Como esculptor legou & finado varios trabalhos 
(D Entre os quaes sobresahe um soberbo busto 
de Camões que sabiu das suas mãos por oecasião 
do icentenaio do inspirado Cantor dos Lagias 

as. À imprensa da epocha ocupou se largaman= 
te desta producção, nova revelação do se penis 
artistico e o qual infeliemente ainda pão fa res 
produzido em bronze, como fora. projectado, 
achando-se por conseguinte, muito arriscado q 
perder-se upezar de estar cautelosamente 
do em um dos gabinetes do Palácio de 
Portuense. 

O illustre extincio era um artista de raça, O seu 
bello espírito estava incessantemente preoceupas 
do com tudo quanto tivesse ligação cum a are é 
reuniu tres dotes que raras vezes sé encontram 
n'um unico individuo, Pintava esculpia, & ao mer 
mo tempo era apreciabilissimo escriptor, A guns 
arts de Pari por oscanão da Exposição de 1807 
dirigidas ao sr, Conde de Samodies e publicados 
no Commercio do Porto, ainda hoje podem ser fe 
das com aprovelamento pol que Je encontra 
bem definida a opinião do auctor sobre a mérito 
dos pintores que concorreram aquelie grandioso 
certamen internacional, 

Numeroios artigos de crítica artistica achamsge: 
dispersos pelos jornnes portugueses, sempre core 
rectamente escriptos em estilo singelo, conciso: 
e claro, 

Francisco José Rezende não tinha nenhuma 
condecoração portuguera, apezar dellas serem 
dem vulgares êntre nos, E” que provavelmente 
nunca as solicitara. 


uarda- 
Crystal 


casaca vimos todavia scintilar, 
es, a condecoração de cavaleiro 
€ S, Lazaro com que Victor Mac 
ra, é sobre a peito pendia lhe dp 
ia da Sociedade Humanitaria do 
Porto, Aquella à que elle ligava comtudo maior 
apreço era de Sun Mogestado ELRoi 
D, Fernando : dois botões de brilhantes e um, 


foi dolorosissimo. 
Em 18go começou a soflrer de dyspepsin e logo 
em seguida sobreveiu lhe um cortejo terrivel de 
icommodos; a anemia, inflammações intestinaeis 
G. 
Luctou resignadamente até que, nos 30 de no 
vembro ultimo, a morte o veiu descançar, 
Contava apenas 67 anos pois havia nascido ans 
3 de dozembro de 1bs5, 
Às Suas Cinzas repousam. 
no cemiteria d'Agromonte, 
Porto, 


em uma campa raza 
Alvaro de Mello — 


BARÃO DE HOWORTH DE SACAVEM 
Fáciecioo EM 11 DE pEzENDRO DE 1893 


Joha Stort Howorth, barão de Sacavem, mas. 
ceu em Facet-Lancashire, Inglaterra, aos” 4 do 
maio de 1839, € falleceu esta cidade pelas 


Cabeça de Christo, A policia «a mulherstnha 
nbr ud Cbececiao sa pair, Cabot de vaio 
e povinho, O oaisute: 


O OCCIDENTE 


horas da madrugada do dia 11 de dezembro do 
anho proximo passada; tendo, por conseguinte, 
65 annos incompletos. 
Era lilho de John e Mary Howorth, Casou em 
5 de agosto de 1852 com à exm sr. D Alice 
Rawstron, actual baronesa de Sacavem, de 
quem teve uma unica filha, que morreu de me- 
nor edade. E 
John Howorth veio maito novo para Portugal 
conservando-se todavia em Lisboa, onde era es. 
rimadissimo, durante a sua longa e honrosissima. 
carreira commercial. Entrou como caixeiro na 
Casa Ashworth & C, uma das firmas commer- 
cines mais importantes e respeitaveis. daqueila 
epochas=e tal foi o sau procedimento e intel 
penca, que, amos depois. era nomeado soc 
sã, ficando mais tarde unico mandatário 
“om seu irmão Guilherme logo Howort 
A casa Ashworth & ha por especialida- 
de o negocio de patas & por xi, o nonso bi 
raphado era geralmente conhecido na praça pe 
(ooo das buctas pnado 
“Inteligencia pouco vulgar, achava-se acanhado 
no seu meio commercial; desejava ir mais Jon. 
ge; é, de resto, tornar se util 0 paiz que o re- 
Cebera como filho, Estava então a industria fabril 
em Portugal a'um estado de perfeito rachitismo; 
tornava-se necessario. luetar com tenacidade, 
sacrificar capitaes, m fim de lhe dar a vitalidade 
precisa. 
 Foiemão qua o barão Howorth, com o seu 
Beni arrojado e emprehendedar io olhando a 
sacrifício algum, ousou. montar successivamente 
com seu irmio Guilherme Howorth, às seguintes 
fabricus:— Mosgens do, Terreiro do Trigo, 
Companhia do gaz de Coimbra e Porto, da! E 
brica de Fiação de Xabregas, e em 1800 a Real 
Fábrica de louça de Sacavem.| 
Esta ultima veio preencher na industria uma 
= lacuna importantissima em Portugal. À louça de 
so erá quasi toda importada, a manufactura por 
tuguoza existia, mas, de tal forma, que ninguem 
honrava o fabrico nacional 
Um dos primeiros modelos apresentados, foi o 
conhecido prato do Cuvallinho; e, tão conhecido 
elle ficou, que, apesar dos elegintes ilesenhos 
= que à fabrica de Sacavem está continundamente 
apresentando, ainda hoje se pergunta pelo cele- 
bre prato do Cavalinho. 
O publico é assimi—uma ereança ideal!—tem 
sempre 0 ideal das primeiras impressões. 
Agualmente tento de Um cami- 
nho de ferro para Cintra, de Sociedade com O 
“odio qual olitave à concessão é se 
um trabalhos bastante important 
chegou a funceionar. 
bri D. Fernando era-lhe muito dedicado. À 
emo respeito Contou o nosso estimavel collega O. 
“Seculo O seguinte « engraçado episodio: 


cavem, durante muitos annos. 
9 5t. D. Fernando no dia do seu ami 
ário natalício, aq de outubro, com Juma perna 
e carneiro, que especialmente” mandava vir de 
Londres, Um ano, porém, aquella “eguaria che- 
ou effbetivamente no dia 19 mas a 


“O barão de Sj 
brinda 


sente do seu amigo,» 


- Deresta 


rão Moworthaliava à sua mu 
ivdade, Um caractr entramos 
Wm. coração de ouro: seu 
Verdadeiro lv erta cdi, 

gl de nascenka, mas, portugues “Je convie- 
são, souhe bem demônstrar quanto. The era ques 
ÃO este cantinho da Europa que o adopanitis: 
mo flo, quando, em Portggal sé essa Duca do 
mitum bihaanico, Um di, sé be os resurdasees 
guia o barão por uma das runs da psi con ssa 
dobeinho à r. Henrique Howorih, deputado “do 
parlamento ingleg, é motavel” Pisco quo 
MPessa Occasião, se achava entes nos: quando, idas 
peradamente, foi rodeado por um suo de es: 
Polares que grtavami- Abi os intteçoi de 

O bardo com o Seu sangue Frio halo les 
ciano do. grupo, & das It Vigo Drs EM 
fUfDEM SOU PONURUEZL À FESP Poa 
mine sia de pulos de tdos 5 popubars, 
"O barão de Howori tencionava parti para fa- 
eglutenra mo dia 33 de dezembro, a fem de be pico 
Ea ava spas como todos os Bros custam 
as antes disso, como idespadidos femibanavis 
de oferecer. ums lunch em Sncavedh algemas 
péssons de fala & amisade, Eram” 13. acê todo 
E Contidndos; Inclcindo O barão: Ao “toast Reto 

sta diverids brindes, entre Os tes espacio 
Mittemos O do nosso bom amigo & colega Mer 


donça e Costa. que foi bastante notavel, e ao qual 
o barão respondeu commovi 3 

Coincidencia notavel:—o infermeiro que o 
acompanhou na sua rapida doença, (uma pneu- 
monia dupla), e lhe assistiu aos ultimos momen- 
tos, vinha casualmente no wagon onde voltavam. 
aquelles que tão alegremente tinham assistido à 
tão sympathica festa de fami 

O seu saimento fanebre foi imponentei—uma 
das grandes demonstracções de saudade e sym- 
pathia a que temos assistido; mais. de Soo pes 
soas quizeram prestar homenagem ao illustre e 
tincto, no venerando ancião, que foi um beneme- 
rito da industria, um amigo dos pobres e... das 
andorinhas! 

Paz á sua alma. 


Em homenagem aos muitos serviços prestados 
pelo barão Howorth e muito especialmente à clas- 
se operaria da sua fabrica, que perdeu n'elle um 
bom chefe e amigo, à camara municipal aprovou 
que seja dado à rua, dos Serralheiros, em Saca- 
vem, o nome da rua do Bardo Humorth de Sa- 
cavem, 


CONSELHEIRO JOSÉ DE MELLO GOUVEIA 


FALLKCIDO EM 15 DE DEZEMNRO DI 4893. 


Foi no dia 15 do passado mes de dezembro, 
que nã. dade de 79 anos completos faces é 
Sr. conselheiro. Josd de Mello Gourais digo por 
do “reino à que foi elevado em "Sto é vaga do 
Supremo Tribunal Administrativo 

Nascido em Coimbra x 1a de deembro de 1845, 
foi o st. Mello Gouveia, ainda muiito povo, part 
seguido e preso Uurante as Iucias do gotésio 
absolutista, em consequencia não só dus asa idare 
libera, mas mais nda for ser lho de um ho 
mem reconhe liberal. Começou sua 
vida publica em 1845, sendo despachado official 
maior do governo civil de Coimbra cenario 
depois o logar de secretario pera de Vis Reale 
“Traz os Montes, de administndos geral dus sento 
naclonses, de govermadoreivilde Lia de Vias 
do Castello, de Viseu é do Porto logar de quanta 
tomou poste, por ser em 20 de ouiubro di tédio, 
nomeado. minitco. da mariaha “e ulcasasr ido 
gpbinste predio pelo duque de Avis e Bd 
Ko seguinte anno geriu tambem, interinamente x 
pasta da justiça deide 3o de janeiro 1 de maçço 
de 1871. Quando cabia o pabinte regeneradão, 
fazendo parte do. grupo avista entros de navs 
para 0, poder com o ar. duque de Avila gen a 
Pasta da marinha desde 5 de marco de t87r até 
ag de janeiro de 1878 e interinamente a da fazen- 
dá, pela saidaido %r. Carlos Bento, desde to de 
sétaimbro 1877 até 29 de janeiro de (8/8 Voltou 
mais tarde a/ gerir a puta da marinha désda va de 
novembro de 1881 a Jo de janeiro de 1883, € por 
ultimo, em ttgo, 90, ministerio presidido pelo sec 
nhor general Íoão Cheysostomo como ministro da. 
fazenda. demorando-te ahi pouco tempo. 

Era natural, como seima dissêmos, de Coimbra 
e formado em Pinlosopêia. Era um homem da 
bem, respeitável € como tambem se vê, dos jm 

ortântes. cargos que desempenhos, com uma 
rea experiencia dos negocios publicos. Honeudo 
e Bom, possuia. grande mumero Jamigos Uma 
pnesmonta gerada. por antigas doenças o prosta- 
Fam enumerando-o na iminda lista dos que vão 
indo para não mais voltar. 


DR. FRANCISCO IGNACIO LOPES 
FALRCIDO HM 2 DE DEBEMARO DE 1893 
O honrado cidadão, cujo retrato publicamos, 


foi um dos homeas a que, com mais justiça é 
propriedade, se pode chamar um benemerito, 


No decorrêr destas curtas linhas se verá quan- | 


to assim foi. 

Or. Francisca Ignacio Lopes, era natural de 
“Almada, esa, vila Que prestou tantas provas 
de affeição e de que nunca se esqueseu no exe 
eli oi iteréo cars pocos à que Toi cha. 
mado E 

Nasceu a 3 de ngosto de 1806, e forarm seus 
paes Ignacio José Lopes. primeiro cirurgião dá 
Acmadã Real, e D, Moriá do Carmo Lopes, pes. 
soas, tão nobres pelo sangue como pelo coração. 

“Tendo, apenas er annom terminou 08 sdus eu, 
dos ma Escola Medica de Lisboa, tendo lugar a áua 
ormatura em 1847. comeganda o exercer Clinica, 
com tania profielencia, qué demiro de pouco tem: 
Pe era apuntado como & mas bi da focada 
Correspondendo à opinião publica, à camara, em 
jumho de 18, nomégu-o” medico do partido do 
municipio, e et seguida 0 governo conferiu-lhe o 
cargo de delegado de cirurgião mór do Reino na 
comares de Setubal. 

Poucas são as pessoas que desconhecem as vio, 
cissitudes «Testa epoca 6 portanto bem facil será 
o comprebender à quanto. de importante mostra 
a sua nomeação em Julho de 1835, pelo nova fo. 
verno, de cirurgião, môr da guarnição do castelo, 
E linhas de. defeza de Almada; Provando, isto, 
dem a importancia, que, em tão verdes anos já 
o benemarto extÍncio, pocava 

Ok iontimeros melhotamentos que é sua terra 
natal authrogou, faram tantos Eomio notaveis Nos 
annor de V850 1858, ol sua a crenção de soco: 
ros à incendios, construeções de poços, nos íios 
em que não haviam agia publicas como por oxem 
plo êm Valle de Rosh e lomeir, sendo O scguna 
do o melhor na genro, reedificou o chafara da 
Fonte Santa, restaurou estradas, entre às quaos 

minho novo para à Cost colgada 
de Cheilhas, calgada da Fonte da Pipa, calçada da 
Trafaria e ainda muitos outras, tabs como a d 
Amendoairis, Mutela, Pombal, été. etc 

Tato, tudo, consegui o ilusttado clinico devido, 
a que, em 1850 — procedando se b eleições my 
nicipaes foi eleito vereador o à camara, depois, 
o elege seu presidente. 

As Construsções que se fizeram sob os says 
auspícios tambem foram importantes: a capela 
do cemitero, a praça é casa d acOUBVE; CAS para 
a bomba. etê. Voltando em 1865 a exercer esse 
Cargo, novos inelhoramentos se doram : ilumina. 
“lo de Cacilhas e Almada, 0 grande caes do Gin- 
a, etc , 
"Repetidas vezes eleito á junta geral do districto, 
foi por ela, tambem eleito membro da aua com! 
mistão executiva. Em 1850 [ol deputado ds córtes 
Pelo sireulo de Almada, sendo repleto tres vezes, 
Bié S'ga janeiro de ai 

Em vio, novamente foi eleito procurador é 
junta: geral do district o reeleito co 1886. Ainda, 
Amas descançou é datam dessa epoca propostas 
dons de altssinso valor para a camira de Almada, 

Regenerador convicto, nunca se desmentiu, é 
só coina morte do conselheiro Fontes Pereira de 
Neli ele sé retirou da vida policas Assim toi 
rante em politica, alivel pará todos, 46 teve uma 
ideia, — ideia quê exisiu sempee é que a acompa- 
nhou até ao dia à de dezembro de 1893, dia em. 
que fallecdo, —a do ser uu: 


cesar e 


Agripus, Modena E 6; 


Tispo = Hi Nova My Lutero, 25 


º 


